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Foi, de certo gamais m 
tada nos oefandòs tempos* que Ôor-
rem. Deserta a capital^pela gra«Ie 
expatriarão do^eleitorado,^e apro-
veitou o çnsçjo de passagens gfatfè 

* para procurar fórá reçu^c^ qu^aqèjl 
tantò escasaeiam,—apegas cd^ajtó* 

: ceramás -trresçs a maior parte do? 
ernppegados pu»mcò| e algims eí>-
grbssadoreé àssalariajÍQS peía verba 
commiftsSp l e ^cfcorros; 

As secjões est^%m qu$§i dtíqjBr^ 
e ^'silencio' tulhtilar p o t e ^ sís ̂ m 
tcfcfto dos $ue aHi iftjn, ãtontfagçs-
toT

y executar ̂ rnaprcfeln^ dõ 
representada UJB pápel ridículo, 
cofrio. riduotlj^s^o hòjétpáaèas for-
ças 
todo p a i -
* Os fatfôtôresepfestde urti^oínera 

publico-podem autorizar a jlilgãr â 
seu passado; ̂  si o governador drv 
Augusto Lyra, que tâo desalmada-

:mente amassa de 
seus governados» sw» niSêtrarfcmfr 
nim^ptidão para éüperar de outro 
mcdd a calamidade da secca; si s. 
exc., como timoneiro amestrado, 
preside uma farça eleitoral a bico d& 
penna, em que, aqui mesmo ria ca-

" pitai, os mortos f^zem parte dás me-
sas; si o governador concorre para o 
desrespeito de süas próprias determi-
nações emxifüjllares de seu expedi-

^ente;.3i sobas ordens dojdr. Augus-
to Lyra gastou-se mate de 200 con-
tos destinados* a serviço dosflagel-
lados, sem que ficasse na cidade in-
teiraum só vestígio de obra-pübliea,. 
porque até desa^parecerar das ruas 
as pedras carregadas pelos famintos: 
-̂ -a julgar pop tudo isso, e pelo mais 
que vai constando, colmo gastos ex-
cessivos de obras publicas do Es-, 
todo, que nâo cessam,—não se- po-
de acreditar que o governador tenha 
um passado'a zelar que se avan tagé 
^ s s e plano inclinado por on<j£Ívae 
ĵ Wttcc.escorregando na administração 

blift* do Rio Grande do Norfe, que 
ftioiá tio fatal lhe foi concedida, 

por* um direito desuccèssãodaoli-
gurphia dominante a que s, exc. 
pertence pelo genrismo.... 

Sâ s. exc. nâo faz jusaa mais pe-
queno credito no governo, como po? 
de zelar créditos passados que nin-
guém conhece, nem a folha offlcial 
dte jjuaes elles sejam ?* 
, O que vemos, o que iodos sentem 
é a mais triste desillusão sobre o go-
verno éo d f . Lyra,—o que ^caba^de 
confirmar essa^ farça qufc,foi repre-

benemefifc^Q governo do dr. Lyra, 
porqUe s. exc .é genro de seu sogro. 
' Quaes s^o ofe o u í i f t i i o s de be-
nemerencia ?!... Dfôam si gao ca-
pazes. ̂  

Pelos flâgôllaãos 
Lemos no «Paiz» de20 dê íú -

rihó último 
«Reunidos hontém , d l sociqs 

resoiv;eri 
a«nuocfeao; dirigia á irnpfènsa 
•deéflt 

H k c o O g T è r ^ B j s >e.ap T „ 
^Biiai!^ sem laiy errantclb faminta 
^ftntido^^òtnoiçead^ümá ĉncjr-
missâ^ con^bsta Lu^ 
tíe^Cfli^ra^Feroan^^ Jq|O À^ 
wtàfcí&r&óf Aífonso Duarte; 
Francisco Trindade e Pacheco 
Dantas^ a jj&al hontem mesmo 
se desempenhou da"1 missão que 

governo ae iamma q 
dou á pulso| e que faz dos cargos 
pu&licos^ de representarão um pa-
trimônio para^daridirenUe os seus. 

O dr. Albèr̂ iíiAlaranha© è beneme-i 
;|lHo e impoz«^e a sua candidatura, 
1 porque s. MS irmâo do dr. Pedro Ve-

lho; fez urff* tgoverno inepto,. sem 
acçâo è sem orièntaçSo, n\ostrando-
se incapaz de tomar nirrm* medida 

' benefica ao ^>vo, na quadra terrível 
que (^stado tem atravessado e yai 
aind^yavessando;—mascomo é ir-
mão « í seu irmão conqiil^tíjfcy? sü-
ftragiÓÉknanime d e . 
para ser designado ! E nesta^/lazy^ 

çèlas estradas por onde morre 
tem. ao receber o beneficio da 
èsrtiolà, "doi^movimentos pro-
Fundamente acôrbos, |nais pro-
fundamente humàiióss o de gra-
tidãolmmõrçdoura paio obulo 

ou.atiftiua o sof 

Está concebida nos seguintes 
termos a ffiènsagem dirigida à 
directoría do Circulo dos Re-
porters: 

' «O Grêmio Riograndense. do 
^ í^ te julga intcrpctrar fielmente 
os sentimentos da profunda gra-
tidão de que sé acha<lominados 
ps filhos do infortunado Rio 
Grande do Norte, dirigindo a 
imprensa desta capital, paladi-
ha intemerata das causas hu-
manitarias e nobres, nesta emer-
gencia representada pela gene-
rosa e benemerita pleiade de 
brilhantes jornalistasjque consti-
tue o Circulo dos Reporters, os 
agradecimentos altamente sin-
ceros, a que fez jus, por essôs 
inestimáveis benefícios de ordem 
mo>at e material, promovidos e 
reâlisàdòs com aplauso e con-
curso das classes sociaes, que 
secundaram seüs ingentes es-
fòfços em prol das desoladas 
victimas das secca que assolla 
aquèife recanto de terra brazi-
Téira^ onde^ se desenrolam sçenas 
e quadros .horríveis, produetos 
Viaíuraès desse consorcio mal-
dicto da peste e da íome! 

Como brazileiros, também nos 
cabe proclamar com orgulho 
qtje jjão foram improficuas nem 
baldadas as supplicas que, no 
auge • da crise e do desespero, 
aos vossos ouvidos chegaram 
ecoando dê^íHagas sertanejas, 
TOSse cfeiftor unisono que vos 
impressionou tão fortemente 
para» essa chizada fle amorne 
caridí|4p nossos desven-
turados irmíos do norte. 

Esta graÜdâ<\de que se fazr 
* ^àòiorngf ágremiada, c1 

t í , .tão ip t íhsaf tão pro-
iírteera que não 

^ # ^ • ^ 

pode nem deve ficar Mitada ao 
circulo estreito das manifesta-
ções individuaes. V 

Devç.rcvpsíir-se díl publici-
dade que reclamam ac^Ges desta 
natureza, modestas in|as solcm-
nes em sua pi^opria singeleza e 
que tem, alem d i s tMb ' valor 
característico da intira satisfa-
ção qúenos-propuDrciJ|a o cum -
primento .de um devéf^ que em-
bora elementar, como este é, 
eprésentaAespontaA^ reconhe 

^ímerxto de um eomjiromisso ou 
divida; ide honra, que é isso que 
f tó íestò gre/íiio env>nome de 

: população que 4sem pão 

O DIA 
• • * > 

Hoje : Soíta-feira 1° de Julho. 
—Santos Quirino, Theodorict)* e 

Arlo. v . t " 
—Quarto mingonnte da lua no 

dia 5. 
Cambio a 12 e l/ló' . 

zo pelos que se mostram indif-
feren"es á immensa desgraça que 
ainda a esta hora vai vitiman-
do centenai es de compatricios 
cujajactividade applica da intellí 
gente e criteriosamente numa 
campanha defensiva da secca 
teria minorado a miséria, prepa-
rando recursos para a salvação 
de todos na calamidade futura.» 

(Seguem-se as assijgnaturas 
dos membros da directoria do 
grêmio.» 

Ju izo insuspei to 

O estimavel rçpço, nosso dis-
tineto coestadano acadêmico de 
medicina, José Pacheco Dan-
tas, em uma carta que dirigiu 
ao illustre redactor da «Gazeta 
d j Commercio» escreveu o se-
guinte período: 

«Julgo, porem, necessário de-
clarar-vos, para evitar duvi-
das, que, por questões de or-
dem puramente particular, odeio 
o hypocrita e ingratíssimo in-
divíduo perfeitamente bem cog-
nominado—Pedro favas.» 

O moço acadêmico Pacheco 
Dantas, muito conhecido no 
Estado em que teve o berço, 
e insuspeito para julgar o ho-
mem sinistro que 'empolgou o 
Rio Grande do Norte. -

O «Astíò» 

E* um jornalsito que st pu-
blica na cidade do Assíi è do 
qual ó ròdactor Ximepes Filho 
e director 'petavio Amorimr v 

^eccbemcw o r*/ 2*'à& t̂ >cle 
Junho ctfdcntc. • • ^ 

RIO, 
O mercado de assucar está 

se animando bastante, sendo de 
prever uma grande * alta de 
preço, visto - s e r diminuto o 
nesta praç§ aceressentándo que 
os interessados estão bem sei-
entes 4 da verdadeira Situação 
do norte e de Campos, onde a 
saíra é muito reduzida. 

As principaes tabricas d*alli 
sustaram os trabalhos de còrte, 
aguardando#'uma mais completa 
maturidade das cannas. 

- '"' "" — 'V - . : , v..,<« , .... . 
As companhias de navega-

ção ingleza, franceza e allemã 
publicaram declarações de que, 
desde que Portugal franqueia a 
entrada do reino dos assuca-
res brazileiros, reduzirão suas 
tabellas de frete a baixo das 
portuguezas. 

O deputado Erico Coêlho a -
presentou ao ministro da fai-
zenda o trabalho de que esta-
va incumbido, relativo a fiscalí-
sação do imposto do sal. 

O «Correio da Manhã» affir-
ma queo Di\ Rodrigues Alvds 
prefere que a futura eleição pre-
sidencial se faça pelo systerna 
eleitoral vigente, que ó o melhor 
possível para garantir os e^-
feitos da frdude. 

' * ' . . . j 
O «Commercio do Btazlli» 

continua batendo encrgica*ien|ei 
os grandes escandalos que dizhia 
ver nos trabalhos da avenidií; 
acha o mesmo jornal que o Go-
verno deve apurar logo a ver-
dade sobre taes falcatruas, que 
assumem caracter grave. 

rahgr jBxtraòrdinarj^ çon\ 
cia- ; ' 

O govtrno, tíótno É#âpf 
requerimento de íriCpFma^ 
to na;camai:4 pelo ár. B 
Limay fée:<Jccla.r4f,n^J 
que 15442 ^nurjierò j 
dados prqmploíT" pa^a «m 
serviço do 
ças militares existontps^ & 
ghadá^para o 
gem acenas 46C 
oflficiaes. ? " r r 

• ' * - — 

' m . i . w 

S. PAfefLQ.—São enòn 
prejuízos '^offi-idçs 
em conseqüência da. genè 
*ííesta capi^t.. o IherriM 

jáffstevo-3 gfácwabsMxiíãe 

R E C I F E . - F Ü l e c e u ^ l 
de Caetanq Pjntai 

FAZEI 
Hoje : 
A senhi 

TíTRa 
Tinoco.. 

—Arthur pequeno filho dc 
tre capitão Manoel Coêlho. 

—«o» — 
A F a r ç a E l e i t o r a l 

Cartas de S. Jpsé de M 
e Papary affirmam-no^( 
ante-hontem não se fali 
solutamente em; eleição^ 
houve indicio ao meno^dg 
quer cousa que iendessse a 
vimento de eleição, porquê 
sequer abriram a casa da Ir 
dencia.» . . ' ; ^ 

A r l h u r Diks > 

Chegado de Pernamhuciv 
esteve 6 rrieges em goso.0é lií 
reassume, hoje, o cargo -d* a 
nistrador dos Correios üç 
o nosso particular e estimad 
go major Arthur Móreim 
. Folgamos ,de ( receber hfajg 
visita- e akuaço d,o ijlustre 
ro, aqjuêra apresentamos 
saudações e l̂ pas viajas. j 

9 A Esteve esplendida a solemni-
dade de inauguração -do busfo 
do grande almirante Luiz Felip-
pé Saldanha da Gamay na séde 
do Club Naval. / • - ; \ 

A' sessão presidiu, o «fihinistro 
<ia marinha, vice-almirânte Jülio 
Noronha. ' / ; * . x 

O busto estava colltfcado no 
salão, dc honra do Clófe, sob bál-
l^ssitno docel. 

Fnrom nrnntTn^Jh/íoo W/̂ f« 
orações ^a^usúvas ao ' 

^ DÔr 
alma^Sà^fiaoI 

< De meu eât j 
A *Kcpublica? eqi ; ^ 

ediçãb de 25 do passada* 
publicou esta notiòia 

«Pelo Paraná, na v^ga . 
do dr.( Lamenta XioS^^ 
foi jtj&o deputado ftàíé-* 
ra ivar . Carvalha . Cha- jb 
\ies, nàtifraí.Aj Rio Grân^?f Z 
de do NòrtcMho"dô fal-' 
lecido <liVíIòaquim.Felv 
reira Chav«t.» . * * 

Quór aRefaibkqp'4* 
Ò Ctíavts tenlia: 

,<No;eog^ssí$ 

/ ©>ioss<í 

• P M ® , d e ti 
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GAMARA DAS MUSAS 
ANTES DE PÁ 

Venho ensopar de lagrimas 
No tristíssimo adeus da despedida; 
Em breve a patria vou deixar^jfcperdída 
Além na curva no horisoníe immmenso. 

Em breve sobre o mar profundo e extenso 
Adejard minhpalma dolorida, 
Como a gaivota errante c foragida, 
Sem ter um ninho onde poisa&suspenso. 

Então, senharji; hei de pensar tristonho, 
Revendo a võssú angélica fandade^ 
Neste ninho de amor califití e ri sonho. 

/ 

, E triste, sobre a triste immensidctde, 
Como quem despertou de um le%> sonho 
Hei dc chorar o pranto da Saudade. 

•ILM j 1 \ — : 
• Cura 4e Horphéa 

Escreveu a «Folha do Norte» 
do Pará:. 

«0 passaro dc ,côr preta co-
nhecido pelo nome de arium, co-
sido sem sal, ou oülTD qualquer 
tempero, curou radicalmente um 
indivíduo de nome Raymundo, 
natural do Rio Grande do Nor-
te, município de Canguareta-r 
ma e que fora atac$do<de,tnor-
phéa. 

Esta cura deu-se em prin-
cípios de 1899, sentindo . o en-
fermo sensíveis melhoras, logo 
que, pela primeira vez, comeu 
anum.» 

dar votos ao irmão do Pando. 
Metteu-se a fazer uma e co-

meçou escrevendo—mio, cuè, 
mé de abeia &. 

Chegando o Mané Entonho 
disse ao tio afim : 

Isso è uma porqueira seu Bu-
raco. 

Santa Cruzada, 28. 
Aqui hoje chefes locaes reu-

niram-se e mandaram as fa-
vas todos os Pandos, genros, 
irmãos, nascidos e por nascer. 

Depois soltaram muito fogue-
te sem bomba ao candidato de 
bobage, designado pelos famin-
tos expatriados.» 

Foi isto mais ou menos o que 
recebi do centro. 

Si mais alguma cousa sou-
ber telegrapharei. 

Formigas continuam a carre-
gar materiaes e mobílias the-
atrò «Carlos Magno». 

Gazometreiro continua engo-
lir as rendas deste Acre. Não 
ha mãos a medir. -

José BRASÃO. 
- — < r * J ? — ' 

A prova da m e n t i r a official 

Ante-hontem no vapor Ma-
ndos embarcaram aqui 99 fla-
gellados da secca, infelizes ex-
patriados, para o norte, e hon-
tem 16 no vapor Planeta para 
o sul. 

E como terminou o alista-
mento para embarque ? 

Assim como embarcam aos 
99 embarcam aoâ 900, se aqui 
tivessem tantos miseros para 
isso. 

Não se diga que não se faz 
alistamento para embarque; di-
ea-se auc exoatriou-se tanta 
gente, tantos infelizes, que ex-
gotou-se a emigração. 

Si vão agora poucos é por-
que não tem muitos para emi-
grarem. 

Está;mais que provado a men-
tira official sobre o cáso. 

Novos jornaes 
Recebemos: 
0 Actualidades semanario 

vespertino, bem cscripto, publi-
cado em Manaos. 

—O Astro, bi-mensario no 
.ticioso, litterario e artístico, de 

f í " i d a d t d 0 M a r" que são redactoras as .senho rir data de 11 de junho passa-r1
 A , . , ™ 

d 0 : g |ras Amélia d§ Alencar . ̂  Olga 

Adelino FO A TO URA 
• r 

zssaçsssm li ii 
Pêndula Americana 

rN'cste gsfctbclecirnento de jóias 
compra-se ouro e prata velhos, 
moèdas dé ouro, brilhantes,cas-
cos, de tartaruga, etc, 

V - • NATAL ' 
Qra£jf ica-se bem 

A quem" entregar, um and 
de ouro com pedra amareila 

monogramma L. S. no Ho-e 
tel Internacional. 

SECÇÂO LIVRE 

Qs mortos 

DESPEDIDA.— EvaústÔ Olyn 
pio Caldas,^ Cabp do 27 Ijat^lbâ^e 
infanteria, retirando-se para ò Re-
cife com o contingéhte a que perten-
ce, despede-se das pessoas de sua, 
amisade e da stfa boa terra; das qunes 
leva imrnènsa saudádeé. Em. todo 
parte onde for ter sempre amara o 
Rio Grande do Norte., _ / 

.Natal, 30 de Julho 1904 * 
Evaristo Olympio Caldas. 

' feg*'* ........ A: 

a visita dos 

VAP0RE3. —Aníe-hontem pas-
sou para o norte o vapor «Manaos», 
e hontem para o sul o «Planeta», 
ambos do novo Lloyd. Hontem, á 
tarde, chegou o «Beberibe» do sul 
e segue hoje para o norte. 

—A nota dos vapores esperados 
uaremtKS amanhã. * • 

Esteve hontem em nosso escri-
píoiiu m provectqadijpgaüo dr. Ma-
th%s M*»elw rfcsidente no uCeará-inm i 
jiinm. 

* * T-- r 
h # 

_ » * f 

«Falle^u hontem, ás 2 horas .da de Alencar, 
madrugada-, a exma. d. Felisminal —«Tirocinio» jornal exoíiK 
Fernandes dos Santos, distineta con-1 sivamente litterario, que acaba 
sortedo nosso digno amigo e corre- d e s e r p u b i i c a d o ^ m Fortalesa, 
h^ionatio capitao Manoel dos Santôs L-» \ r • r } 

Rosa. oeara. 
A illustre finada^ que era uma se-1 Agradecemos 

nhora prendada de altas virtudes do- j Collegas # 
mestiças, deixou insupprivel . vácuo 
no seio da familia. 

Sxxccumbiu de um parto laborioso, 
deixando 12 filhos inclusive o recem-
nascido, sendo 7 do sexo mascu-
lino e 5 do feminino; e contava ape-
nas 36 annosde idade; ; 

Mâi exemplar, esposa modelo, era 
a finada uma alma caridosa, e agora 
mesmo nesta emergencia da secca, 
vimol-a sàmpre enxugar' a* lagrima 
dos desvôfe^^mparàndo-oa com a 
esmola, com o soccorro ao neces-
sitado. 

O seu enterro foi muito concorri-
do por grande pessoal de todas as 
classes. 

Ao seu inconsolavel esposo, nos-
so presado amigo Manoel dos Santos 
Rosa, bem como a todos de sua exma. 
familia, damos sentidissimos pesa-
mes por tão fatal golpe. 

—Ante-hontem falleceu,nesta ca-
pitai, o cidadão Lindolpho Gothar-
do Emerenciano, casado com a exma. 
d. Maria Emerenciano, filha do nos-
so velho amigo capitão Canuto II-
defonso Emerenciano, 

O morto era irmão do professor 
José Emerenciano e não deixa filhos 
deseuconscrcio. Foi sepultado hon-
tem. 

A todos de sfla exipa. familia en-
viamos nossos pezames. 

—No dia 23 de junho findo falle-
ceu, na cidade de Macahyba, o ci-
dadão José Francisco de Mello Pin-
to, irmão do nosso presado amigo e 
correligionário tenente-coronel João 
Baptista Muniz Pacheco, a quem a-
prespntamos nossos pezames. 

||Voltando para o Amazonas, 
onde é empresado na Alfan-
dega, deixou-nos suas despe-
didas que agradecemos, o illus-
tre cavalheiro Manoel Madru-
ga. 

Para o Assú segue hoje, a-
companhado de sua gentil con-
sorte a exm. d. Amélia Gal-
vão d^liveira, o illustre juiz de 
direito daqi^ella comarca, dra 
Luiz d1Oliveíra. 

Do Rio de Janeiro regressou 
no Manaos o illustre dr. Ar-
thur Motta, engenheiro da Com-
missão contra a secca neste Es-
tado, que fora álli a passeio. 

K d i l a l 
Caixa Economica 

> De ordem do Sr. Deíe* 
gado Fiscal do Thesouro Fe-
deral n'este Estado, são /convi-
dados os srs, depositantes a a-
presentarenr n'esta repartição 
suas cadernetas, durafíte o mez 
de' Julho proximo vindouro, pa-

- A T r% í . » VtU tanibciu dalli no dito 
vapor o dr. Gr^ça, engerjjieiro 
da mesma Commissão. 

GRAQAB 

EHÜLSÂO DE SCOTT f * ' ' 

O menina LUIZ MESTRE quâ era desde seus primeiros annos tuna eriança 
doentia e rachitdca hoje se acha forte e robusto. 

Para gozar' hôa sande e ser feliz ó rxcccssario pre-
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d'ellas que sao'per-
manentes e difficeis , de curar. Qualquer simplée ^ 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca Jj 
í\h vezes uma pulmonia ou a tísica. Tome-se sen*pre | 

^ a íogitima E m u l s à o d e • S c o t t T q 1 ^ A 

dio ate aifora conhecido pai melhor reme( 
c o 

agora connecído p^ra o peito e 
g os pulmões, e que como preventivo tem condiçõfcs 

magnificas, nao existindo medicina alguma dé sua X 
^ cspecie que a iguale. ' v * 

Cada frasco d» EmnlsSo de Óleo do Fígado do Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar qúo U vas: o n 
marca que mostra este desenho, pois cata marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra daà jóias tio 
prata ou ouro» 

Emulsões que nâo levam marca sao o rm^uw-im^ 
unmprenda falsa, dourada ou nickelada, feita do materiais barakcs. . * v̂ 

Ã venda nas Pharmacias e Drô arÉ̂ . 

SCOTT * BOIKB, , CWmicos, HOYIIQU. ^ 
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ra a respectiva capitaliâaçáo dos 
juros do 1." semestre do cor-
rente anno. , 

Sccçao da Caixa Ecquomica 

Diário <lo N ttal 
GABINETE DE CIRURGIA KHsfÜARANT lOPULAR 

DENTARIA 
I Lupicmio juirros avisa no pu 
blico que estabdeccu no lairro 

• ;•;• O ciiurgiâo dentista Cavai- da Ribeira um Rej-taurítit ropu-
anncxaá Delegacia Fiscaí—Na- caati Mello, fc-jba de montar c lar, onde o íreguez. encontrará 
tal 27 do Junho de 1904- seu G;<binete, caprichosamente todos os confortos de uma boa 
O Secretario d'Estatistica add.° preparado, cem todos os vnensus mezn, com exccllentes comidas, 

ManoelJ. Nunes Cavalcanti c objcct^s conceínentcs a sua finos vinhos, licores c cutraà 
Pa rabéns a o s f i lhos e ~ ~ c °,flVrccc s e u s 5Cr~ p r o s a s bebidas,- primando, 

o a e s d e f a m ü i a s V1Ç0S n o Pl)bnco. das 7 as 10 sobretudo, pelo aceio, limpes.», 
Ha muito tempo que ovos- ^ oras da manha e das 11 as 4 bons serventes, preços n.soa -

somercadò srè recente de falta t ^ f * ^ ^ B*«J»t?. v e , s ' 
7Ttmtmte. calçados para fenan™ a " d í r . ^pcr .c r da loj, 

» 

w í i j e i f o i s 
+ * 

mmm em orosso e a reiatho 
Ru A / j DE MAIO N. 40 E TraVISSA MlDEIROS Kí 3 

" çàs meninos e meninas emvis-?
c
Y0^M0 d o S r s - J ' Cabral & 

tá do que o proprietário âo.Gmn . , , . ; 
„ dc Oriente a pedido de diver- . A h ! s a t , f f a r a t o d a s ** exigen- 1 & f i V a l l 0 lUFiâUO 

• so.s Paes de família, reoèbeu c
t
l™ °05> V cS u e x e s <1"™*° aos, T 

de consignação* de vtor dós t rabalhos dc íua profissão para 
principaes fabricantes de caU ' M ^ a c h n s c convcnientem len-uniro «e cuir . _ ' » 

, , . . . -^j- te preparado. çaderdo pais um van-adisstmo r 1 

sortimento dc calçados, para 
meninas, meninas e crianças 
cujas boasqualidades e acaba- j PIIAR.viACiA M-AKANHAO 
mento o fregues reconhecerá 
logo avista do~artigo* Er pois 
o caso de dar*$e os parabéns 
aos Snrs.paes e filhos de fa-
ntilia que poder fio fazer esco-
lha a vontade- de Àtm , .cal-
çado forte ie garantido—Va-
riedade de numero e de mo-
dellos — Preços, resumidos— 
fornece-se amostras para ca-
sas de famüija. 

... Ao uGr ande Orieíite" 
• Jtíáe^os Reis Mêljo. 

CURRAbS N u V 0 S v; 
Mcrcadcrêm, adiantamento 

Manoel Alcixo de Mnria—annurí 
cia aos seus bóns e numerosos 
freguezes deste e doutros mu^ 
nicipios que esta' vendendo suas 
mercadorias m qütidrtt actuai 
com uma extraordinark redu-
ção de < preçosv Seguindo a 
mesma adopçao que o publicq 
ja coahece c . para tnelhòr cor 
responder ao desejo . natural 
de uma boa escolha que todo frê  
guez tem nroccasiâo da compra^ 
resolveu,^si, bem que a sua casa 
ostente um, variado e completo 
sortimento, ir a praça do Rcci(e 
aftectuar .novas compras: afi u 
de;, com superiotidíde em arti 
gos poder servir bem c provei 
tosamente a iodos. Porianto 
quem quizer se utilizar da sua 
exigua prcstança.e qúizér bzer 
.nlgu^a cncomtnendâ para Per-
na Hibuco deve vir nntes Jodiada 
sua sabida quererá a 31 ,do niez 
de Julho .vindouro. ! 

riirriiAc .W t̂iAc t t ínnhn 
• w M « 1 u v t > " ^ ^ W I V ^ - A | U W J M U 14 V 

de 1904. ; : 
Manoel ^Alcixo dc Mario. 

DE 
Francittv Salgado 

de A. Maranhão 
Ixecuta com presteza ccs : . 

crupulosa attcnçSo pro-
fissional, toda e 

-qualquer pTescripçâo medica.-
—Abre-se a qualquer hera ãa noite 
— Ka 1 aJ — 1 ui (Ir. ixirfc, ft® 

; BILHARES A VENDA 

Vende-se ou airenda-se, o 
estabelecimento de Bilhares, silo 
1 rua do commercio, junto ao 
Hoteldé Evaristo. 
Trata-se o negocio com Bru-

no Burkhardt. . . 
Photographia AllemS. 

Natal 

Do engenho Man-
gueira desappnreccu, a 
cerca de cinco mezes, 
um civallo azulado, gran 
d'\ castrado, com nar-
cha« n3o boas', é novo 
e as mudas>ja' estSo fei-
tas. . Tem o terro e a 
lettra aV margem,"sendo 
a letra no quarto esquer 

do e o ferro no direito. 
Quem dclie der noti 

cias ou levai o no Pe 
querv ao capitão José 
Lustoza, sera' generosa -
mente gratificado. 

DR. LUIZ GALDINU DE 
SALLES 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, po-
de ser procurado para os 
misteres de sua piotis* 
são em Guarabyra, 

Phrmacia Villar. 
Acceita chamados para 

qualquer fugan 

o h l 

^ O 

c/havtneic ia ^Üillar 
DE 

> . u 
> 0 . 2 6C» n 
bs 

. Sr 

ç^\àÜtlci> Ttlíat P jgcmli. 

PHARMAC EU! 1C< 'S 

Est.i importante c acieditada 1 h&rmacia ,?cab \ dc ser 
e escrrprlosamcntc sortida tie produetos chimii os e.phdrmacn^ 
ticos, preparados nacionaes c estFnnppiros de primeira otdçfc 
peio que se :,cha apta para bem servir ao respeitável publtè& 
aviandc-sc rcceitas-e pedidos com incxcedivcl : elo, prompti 
e preços módicas. 

SOCIO GERI.NI b' , 
rharmaccutico—^ARiShDRS V1LLAR 

rormndo pela Fnculdade de Medicina e Ptermacia do 
RIO DE JANEIRO 

4 

J. C. DE MELLO & COM?. 

CU O PRIMEIRO- QUEIMA DO ANNO NO 

— — yuji uiui', tuiu u Quâl pode 
JlCABOU-bE A CA RÉSTIA I 

Preço dc fazendas ao alcance dó rico e do pobre. 
So' com o víita se poderá apreciar o grande sortimento do 

B n â n H o 
w i u u U u U i l U i l Í6 

Às sãò es t a s , ! - » ».» í j A 

Que attestam as senhoras e se-
nhoritas que tem honrado o Gran-
dQ Oriente „ com suas visitas. 

/ a Que este estabelecimento es-
- ill /(/tMI/IC/HC' \JJJoi^tcffwv uwaeo 

vantagens nos-preços de suas fa-
rendas; - r 

2a Que é o único que vende a 
escocesa " Oriente » fâzenda em 
tecido %de merinó a 800 reis o 
covado ; 

3*& £ue tem fantasia já com 
rendas em finíssima cambraia su-
issa a 2, 500 Ornetro (já enfeitada) 

Que tem 'fantasias e cJiítãs 
largos e de gosto p.a 320, 360, 
400 o Covado e d'hi por diante; 

Z? finalmente, que ultima-
mente é o éstabelecimento prefe-
rido pelos ricos e pobres que là 
teem comprado — e por isto seu 
1)rot>ripfavfn adia até o dia de S. 
Jolto o " Queima .. anmtnciado — e 
breveyientie Espalhará novo boletim 
com presos • ^ 

.. ^Aé Grçnóe Orienta j 

Em tedo o caso damos a relàçSo abaixo, como cie costume, 
: os meus- freguezes verSo que devem visitar este cstabw!ec> 
mento. -

LEIAM, LEJAM! 
CtílTáS, CHITAS—Yariadissimo sortimento dc chitas largas e eiiecrpa^e ©m corce ilo vinho c azul itiarinho, pay& cruzado o covado. 
Crotoncs lt.rgof>v cora tintas francezas e garantidas a 500 ráis o covedo. 

. ̂ erotoncfi francpzes, largura de 4 palmos a 640 réis o covado, f izoikIh auo lá se vondoa- a 800 róis. . -
a ranadinas ou ganga vermelha lisa a oo/ai vinténs o cova-

lo—fazenda iorte e segura. Dcs\a fazenda temos grnndes serti-
mentos e para todos os preços. 

Algodíosinho liso e madapolões—Grande saldo de algodlosi 
nho e madapolío de 400 rs. para cima. U madapohio de 500 
réis é. bem largo e encorpado. 

Especial morim para roapas do eonhora, do sois e soto to^tc^s a vavn. 
Fantasias, pongis, cambmias finas brancas, rosas, crcnie, í^n!, para todos os preços. 

>ícsta fazenda temos eortimento para o alcanço do todos, d<>dc 7 toctOes ató <]uutor-
zo vintene ô covado. 

ão se admirem nem duvidem.** Per para crer• 
Grande sortimento de escocrzas do la, fazenda já cor.iiccida, 'mas* <;uo agora tenho 

m padrões todos diffcrentce.—B* o que te pode chamar uma fazonru íina e bem cn-
•crpída para eaias e vertidos, pai-íi i.ooo ióss o covado.. 

Grande sortimento de brins o panninho;; para roupu do moitino^. 
O RESTO DO SORTIMENTO.-Fàm esta pechincha cncontraiao r>o G,or\âe OiUn-

V grande e novo ftortimento do chapójs para í-cnlior.is o mihoiitas. Variado tor-
rimonto dc chapóos do sol, bengalap^ chayéoi dc palha yava homt^, im divov^os [íos-
•os, arando saldo de manafas, pentes pani cabello, cintos, rsnnrtiihjf, iucia0, ctc., 
i preços ao aicance do todps. 

visitem ao GRANDE ORÍENTH Je 

< p f ' ã e U03 f f t E I S M Q I I O 
RUA CORHWA TELTÍBS, 19-NATAI. • 

Este estabelecimento de paniÍJcaçío, montado á capricko e 
que acaba de ser aberto na cidade dc Guarabyra dá Parahyba, 
a margem da lerro viario Greai Western,—SecçJo Conde d'Eu 
em ligações com a de Mova Cruz á Natal, oííercce superioridade 
aos seus congeneres por feicm as massas preparadas por ma» 
chinismo aperfeiçoada,movido a vapor, nílo"podendo haver còm* 
petencia em a:eio, preçoi c qualidades na fabricação de todos 
os arteíactos da 'arlnha de trigô, milho, arroz e principalmente 
em BOL \CHAS dc tamanho ou íoruato diversos. 

A' empreza de panificaçflo çutam annexas a torraçJo e moa^ 
gem do caté, trituraçio do milho, migação de fumo, pòdettdo 
ser tudo vendido depois de manukcturado pelo mesmo preço 
que a matéria prima*, assim por ex: vende se pacotes At café 
moido dc 250 á iogo grammas o volume, pelo tnesmo preço que 
em grão m \ona dos Brejos onde é produzida ; ^ 

Os srs, consumidores em grosso, ou a retalho, serão bem 
servidos sendô activados os seus pedidos pelo fácil embarque d * 
transporte para todas as estações da Estrada dé Ferre, CídSdeç 
ou Povoados limitrophes, pela differença .de frete, de porcenta* ^ 
gens, abatimentos e reducçío nos preços. Todas as vantageiij 
ou condições commcrciaes. y ' 

A% 1NDEPENDENCÍA 
Todos a' ella :- _ ^ . 

27—Rua Düeità—27 
a Quando se morre por fome 
«O governo não scccorre / 
«'Procura-se pio sem nome 
«Em terra que não se morre. 

PADARIA A' VAPQR 
de 

/. C. de Mellô & Comp. , 

Gu?rabyra Parahyba do Noite 

li 
'WS, b 

(prande &mmm de gêneros de estiva 
f 

(ú 

/ 'i, 

•mt •m m JÍ fc» -« -mmt- — — - - 11 f - • fl m o. 



Diário do Natal 
p r . < f l i À m l i lucilo 
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ADVOGADO 
De volta do Amazonas, cn-

carrega-se de qualquer causa, li 
«uidações comròerciaes, fallen-
cias, coatractos, adiantando di-
nheiro para as despezas e cus-
tas judicbes mediante honora-
liot módicos, sob contractc. 

Acceita chamados para as co-
marcas e termos cujas sedes 
n flrham á tflargcm das linhar 
férreas Great Western e suas 
a e c ç S e s Conde d'Eu e Natal a 
NÒva Cruz. 

5»: 

CAZA DE PENSXO 
dd 

V.Maria Je Carvalio 
Viuva ido cônsul Frederico^ 

de Carvalha 
Esta Pensão tem todos 
os commodos preci* 
zos para receber hos* 
pedes e íamihas. 
Fica próxima da esta 
ção do estrada de ferro 
e do porto de desem 
bar^ue 

Rua M7 Bonifácio 
(ANTIGA DAS VIRGENS) 

HiiiSaBiaBaBHfcdflL 

Commerc ío 
MERCADO D D NATAL 

PKliÇOS CORRKNTIÍS 

Couro* sulgadoe 15 k 
Algodão 
AEÊÜCÍU' bruto 
Assucar da Usina 
Borracha 
Peitos do carneiro, uma' 
Pelles de cabra 
Caroço do Al^odáo 

iy 
i) 

13>OÜO lõ̂ ono 
7joOo 
lgoov 
i$2oo 2$? t 

ô»o 

YISO novo 
ÜMPREZA DA'GU/1 NATAL 

De ordem do Chefe4 desta 
Em preza, scientifico que, d'ora 
em diante, todo o pedido para 
cftllecaçâo, abrimento ou techa-
jnento de penna cfagua deverá 

íena por escripto e endereça-
d o ao escriptorio da Empresa, 
a*atravessa do Medeiros n. 4 
devendo procedera assignatura 

_ do respectivo contracto quando 
se tratar de collocar ou reabrir 
à ptnna. salvo o cas> fle já havei 
Contracto* 
« Egualmente se previn^ que 
não se acceita reclamação verbal 

& para verificação de pennas e sim 
p o r escripto. conforme preceitua 
a lettra C v do clausula 7. do 
do|}ontracto com a /ntendencia 
Municipal. 

Natal iy de Janeiro de 1904. 

O cobrador fiscal, 
Alfredo H. Barbalkp. 

P O R 

Enrimie Kscrfch t — - ç 

DÉCIMA QjuaRTa PURTH 

A CÉSAR O QUE E' DE 
CÉSAR 

MERCADO DO NATAL 
Carne verde k 
Carne de sol k 
Carne de xnrque k 
Carne de porco k 
Toucinho k 
Bacalhau k 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre mcional garrafa 
Azeite dcce nacional 
Vinagre de Lisboa 
Sal íitro 
MacarrJo k 
Aletria k 
Pimenta do reino k 
Araruta k 
Arroz k 
Farinha litro 
FeijJo mulatinho litro 
Feijão de corda Jitro 
Feijíto verde molho 
Ratata ingleza k 
Batata doce k 
Cocos seccos um 
Rapaduras unna 
Assucir de usina k 

8 DO 
/.40o 
1.200 
I .OÜO 
1.200 
1.0 00 

300 
2.000 

320 
/ . ;oo 

600 
100 

3.000 
j coo 
2.000 
1.80Ô 

500 
290 
50 o 
500 

40 
500 
160 
i . to 
IOÓ 
600 

\ Assucar moreno k 
Assacar especial k 
Assucar rct>ime k 
Milho litro 
Leite írcsco garraia 
Gaz <r 
Leite condensado lata 
Snbíto k 
Cnfé do Bi o k 
Cnié do Brejo k 

í Cr fé Moca k 
Matte em iolha k 
Matte em pò k 
Manteiga ingleza libra 
Manteiga americana k 
Oueijo de manteiga k 
Inhames k 
Cebolas k 
Ovos um 

4 0 0 
7 0 0 
2 4 0 
2 8 0 
4 0 0 
2 0 0 

J . 2 Ò 0 
. 7 0 0 

1.000 
8 0 0 

1.200 
2,400 
2.000 
27OO 
4.4OO 
2.5OO 

200 
I'OC 

8 0 

PRAÇA DO RECIFE 

Mercado de Gtneros 
A S S U C A R — P o r r j kilos 

Uzinas a 6 f j o o 
Crystalisados a 5$! 00 
Brancos a 6$coo 
Somenos a ^ 0 0 
Mascavados a 2$joo 
Brutos seccos a 2^800 
Brutos meliados a 2$ooo 
Retames a i$8oo 

A L G O D Ã O — A 19,000 rs. por 15 
kilos. 

A G U A R D E N T E — C o t a - s e nomi-
nalmente para ô agricultor 
1000 réis a canada .contoime 
o gráo. 

Á L C O O L — D e $8 gráos, cota se 

nominalmente para o agrlcuL 
tor a 1600 e de 40 gráos a 
2 0 0 0 a canada. 

B O R A C H A — a de maniçoba de 
2 2 0 0 a 40oo, e a de manga-
beira de 1 0 0 0 a 7 4 0 0 o kilo, 
conforme a qualidade. 

BAGAS DE MAMONA—a 2 0 0 0 o s 
1; kilos. 

CAROÇOS DE ALGGDXO * a 8 0 0 
réis os 15 kilos. 

COUROS FSPICHADOS— a 1 2 0 0 
nominal. 

COUROS SALGADOS SECCOS -- a 
1 5 0 0 0 rs, a arroba. 

COUROS V E R D E S — a 6 0 0 réis ó 
kiio. 

C A F É — a $>500, contorme a qua 
lidade. 

CERA DE C A R N A Ú B A — d e 4 0 0 0 0 
a $4000,^conforme a quali-
dade. 

FEIJÃO—Mulatinho de S. Paulo 
a / 6 5 0 0 . Mulatinhodo Esta 
do cota-se a 2o$ooo, contoi 
me a qualidade. 

FARINHA DE M A N D I O C A — V e n d a s 
a / 7 . 0 0 0 . 

MILHO—Vendido do Estado de 
120 a /60 réis o kilo, confor 
me a qualidade e procedencia. 

PELLES DE CABRA. — Cota-se 
2 $ 2 0 0 cada uma. 

DE CARNEIRO —. Cota-se 
a § 1 8 0 0 cada uma primeira 
qualidade. 

SOLA—Cota -se a 6.000 a 13.000 
contorme a qualidade cada meio 
nominal. 

aribazein de 
f asenflas em grosso 

Escriptorio de commissões e consignações 

RUA Dü COSdMLRCíO-NAT^iL 

O- m&i de maio 

Somente de quando em quan 
do» o coronel Medrano e sua 
filha dedicavam uma recorda-
ção a pobre marqueza de Ras, 
que nSp sabiam aonde estava. 

O veterano Pedro ia todas 
al semanas jantar com o seu 
ccmpanheirç d'armas. Quando 
juntos passeavam pelo jardim, 

^ ü̂ aiheas f elrovich 
Rua Correia Telles w 9. 

Este importante estabelecimento 
acaba de receber das principaes 
praças do pai^ nm vanadisstmo 
òõrtimento de altas novidades que 
vende sem compefencÍQ> Como es 
relembrando outros tempos ma 
is íntranquiílos, mais dilficeis, 
o coronel dizia: 

—Que sabes d'ella ? 
—Nada, as suas viagens e o 

seu paradeiro sao urn mysterio 
para mim. 

—Que Deus a illumine. 
—Assim seja. 
N'uma manha de julho, Car 

los fora a .V/adrid, e apenas re-
gressou dirigiu-se ao quarto do 
coronel. 

Meu pae% disse elle, tenho que 
lhe dar uma boa noticia ; cahíu 
o ministério, e o novo gubi 
nete principiou por conceder 
uma amnistia geral aos réus pc 
líticos. 

Esse indulto n5o se entende 
comigo, volveu o coronel sor-
rindo dolorosamente. 

Porque? • 
Porque estou n'uma posição 

especial; morri fuzilado. 

pecimen, chama A attcnçãode seus 
numerosos fregiuzes: 

CHAcPEüS de palha e massa 
modernissimos a escolha do freguez 
pela metade do preço gtral do 
mercado. 

ESPARTILHOS^-1 espartilho 
avelludado, bordado a seda, do 
ultimo gosto por io§ooo. 
B0T<LE1S muito chics para crc-

Carios esboçou um sorriso, e 
tirando um pape! do bolso, 
presentou-o ao coronel. 

Que é isto ? 
Tenho amigos na corte, e 

R̂ RTM RTIIVILÍ^ ^'FLLU^ •:-. wviu WUA1I1W u îtwo aicuittCl U lil 
dulto do coronel D. Luiz de 
Medrano. Aqui está um n* da 
«Gazeta». 

O coronel abraçou o seu 
genro. 

Agora, pode voltar para o 
exercito, ou viver ccmnosco, o 
que seria muito nuis agradavel 
aos seus filhos. 

Assim /arei! exclamou D . 
Luiz desbordando de alegria 
Que demonio ha de fazer um 
militar como eu em tempo de 
paz ? Viverei aqui. Se houves-
se guerra, entío o caso seria 
dlfferente. 

Vamos participar a minha 
m3e títo fausta noticia. 

N'aquella mesma noite, quan 

anças, de custo dt £$>00 por 
3$ooo 

C JlLÇADOS—par de botims 
e Bostokde 20$por 1 v$oo Juntas a< 
mer inos% motins, linons. crdones, 
aipacãOt períumarias objectos para 
preientest tudo maxs de que se com 
põe o seu primoroso sorttmenlo 
por preços resumidissimos. 

GRANQE deposito de cawas 
com lastro duplo de arame. 

Pede se uma visita a esse im 
portante estabelecimeuto-

Í7E% E ACREDITAR. 

DESFENSA NATALENSE 

Os melhores vinhos verde, 
collares e brancos, proprio para 
missa, assim como o aífamado 
cognác Farpin, cebolas novas e 
azeite doce especial, acaba de 
ríceber directamente de Pcrtu-
gal — pelo vapor *Actor» o es-
pecialista : 

Manoel D ^tachado. 

C A M A S E B E R Ç O S 

de qualquer tamánho e 
qualidade com lastros 

hygieni*» e de ex-
traordinária 

duração recebeu e vende 
por preços razoaveis 

Ângelo Roselli—Armarem ae Fa• 
7$ndase Miudezas 

Rua do Commercio, n. 

KAIAL 

PH010G%APHM ALIEM A 

ÇonUnüo a offerecer ao publi- , 
co as meus serviços ras bem pró-
prias pira os misteres da minha 
profissão; podettdo ser procurado na 
na òtnador José Tlonilaciojanti-
ga das Virgens) Bairo da Kíbeiru 
—Alatah 

Uruno Hourgard 

Í^GnYGnulo 8 | c i t c 

E5CKlPr0R10 DE COM-
MISSÕES CONSIGNAÇÕES 

E AGENCIAS DE 
Hyates, Barcaças etc. 

TELÈGRAMMA— BENVENUTO 
NATAL 

íma visita 
AO ARMAZÉM 

DE FEPRAGENS DE 

ANTONIO DE PAULA BARBOZA 

Recebeu directamente das me 
lhores Fabricas um exp!cn«iido 
sorumento de altas novidades, 
que venJe por preços razoá-
veis: 

Cofres prova de fogo, fo-
gões economicos de systema 
!tiodern'ssimo, camas de ferro 
com lastro de arame elástico, 
para cazal e solteiros, tapetes 
de diversos tamanhos, molduras 
douradas, quadro para salla, 
espelhos &. Reber.ques de prata 
e dc tnetaí, do ma.s apurado 
gosto. 

Sellins grandes. e pequenos, 
ureios etc.. 

Bombas para poços artezianos 
ptc. etc. • 

Completo sortimento de fer 
raj>cns, e um Undo sortimento 
de louças e miudezas. 

Vende se sem competencia. 
MATAL—Rua Correia Tel-

les n- 19. 

do Maria e Carlos se recolhe-
ram ao seu quarto, a encanta-
dora menina disse .* 

Vou recordar-te uma pro-
messa, Carlos. . 1 vuui r 

O drama que tens de. escre 
ver com o titulo de O anjo da 
demencia. 

Carloj» conduziu Maria ao seu 
gabinete de trabalho, e abrindo 
uma dis gavetas da secretaria, 
tirou de dentro um caderno de 
papel e disse : 

l ê . 
Era o r acto da 2'. parte da 

Dama dos mysterios. 
Na dedicatória da producçâo, 

lia-se : 

A' SENHORA A Í À R Q U Ê Z A 
DE RAS 

O monte de â . Bernardo 

O apostolo dos Jipes 
* 

Pelos annos de 9 2 ; . . . (nâo 
te assustes, amfgo leitor, com a 
antigüidade da data; antes de 
chegar ao desenlace do roman-
ce tenho de fazer uma ligeira 
digressão) pelos annos 02a, ia 
eu dizendo, entre a cidade de 
Annecy e Gênova, erguia-se um 
castello feudal, cujos fortes ter-
reões a meia dos, largos fossos e 
pontes levadiças indicavam que 
o seu possuidor solitário era o 
chefe de uma dessas nobres e 
poderosas /amilias do "tempo 
do /eudahsmo. 
O castcllJo chamava-se Ricardo 

Epílogo 
Ho \/f uon, è era propriteario 
de ímmensos e ricosJominados 

Uma noite, Ricardo, sentado 
n uma cadeira de espaldar, go-


